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Em Caso de tmerra... 

  

890 milhões de homens sob o mesmo comando 
  

O facto mais importante 
da política internacional, 
no actual momento, é à 
reunião dos ministros in 
gleses e franceses, para 
um acôrdo ácêrca da actua- 
ção dos dois Exéreitos alia- 

dos, em caso de guerra. 
— Um comando único ! Um 

Estado Maior único! — recla- 
mam aqueles que terão 
nos dois países a respon- 
sabilidade dos destinos do 
mundo, se uma nova guer- 

ra estalar entre as nações. 

E êsse objectivo da Fran- 
ca e da Inglaterra, objecti- 
vo cuja importância é eul- 
minante, está prestes a rea- 

lizar-se. Os Exércitos dos 

dois países — Exércitos de 

terra, do Ar e do Mar 
serão manobrados pele 
m comand:    

       

  

guerra — a mais poderosa 
que os séculos terão co- 
nhecido — evolucionando 
em todos os continentes à 
mesma voz de comando, 
não podem deixar de ser 
um factorimportantíssimo 
de vitória. 

530 milhões de homens 
nos dois Impérios... 

Aquela Entente Cordiale, 
que o célebre estadista 
irancês Paul Dêrouléde de- 
sejou acima de tudo — 
porque foi sempre de opi- 
nião que a Inglaterra e a| 
França poderiam ser os 
árbitros de toda a política 
mundial — aquela Entente| 
transformou-se em aliança. 
para a vida e paraa morte, 
nashoras trágicas da Gran- 
de Guerra, e estreitar-se-á 
agora, ainda mais, com 
maior eficiência e com 
mais larga extensão, esta-| 
belecido que seja o coman- 
do único para todas as fôr- 
cas militares dos dois gran-| 
des povos. | 

A Inglaterra possue a 
maior marinha do mundo. 
A França possue um dos 
maiores Exércitos de. ter- 
ra. E se acrescentarmos; 

ainda, que'a Inglaterra, 
com o seu vastíssimo Im: 
pério, dispõe dos melhores 
recursos económicos de 
toda a Terra — dinheiro, 

matérias primas e víveres| 
— todos nós poderemos 
vêr, fácilmente, o alcance, 

desta medida excepcional, 

  

  

E esta] 
“ta formidável máquina de 

| No dia em que um gran- 
[de ministro britânico de- 
clarou que as fronteiras da 
Inglaterra estavam no Re-| 
no, ficou plenamente esbo- 

çado o plano de hoje. 
Quem declarar guerra à 

França terá declarado tam- 
bem, implicitamente, guer- 
ra à Inglaterra. 

O problema foi pósto 
agora pelo govêrno inglês 
com à maior clareza, com 
a maior decisão... e até 
com uma publicidade que 
não deixa lugar a dúvida) 
alguma. 

A Inglaterra, que duran- 
te anos e anos, confiada na 
Sociedade das Nações, não 
'construira um navio de 
'guerra, não fabricara um 
canhão, nem uma carabi- 

a, E etralhado- 

  
       

    

   

    

simo para um povo viver 
de ilusões. 

A guerra da Abissínia e 
a guerra da China abriram- 
lhe os olhos. A Inglaterra 
compreendeu então que a 
fôrça é indispensável para 
assegurar 0 direito dos po- 

(vos. 
| Ecomeçou a realizar um 
plano formidável de rear- 
mamento — em que foram 
|chamadas a colaborar to- 
das, junto dos imensos Ar- 
'senais do Estado, as pró- 
(prias fábricas particulares. 
Todas as fábricas, todas as 
oficinas, todas as indús- 
trias, todas as fôrças vivas 
da Nação estão actualmen- 
te à trabalhar, dia e noite, 
em um fragor incessante, 
para que a Nação assuma 
o primeiro lugar entre os 
povos em discórdia. 

Um jornal francês, pela 
pena de um técnico mili- 
tar, ainda há dias resumia 
o colossal esfôrço que a 
Inglaterra está realizando | 
para se rearmar. | 

Em 1936, o orçamento 
de guerra da Grã-Breta- 
nha era apenas de 26.000 
milhões de francos. Em 
1937, passou já a 41.000 
milhões. E em 1938, há já 
uma soma confessada: 
52.000 milhões. 

Isto sem contar com os 
orçamentos suplementa- 
res, evidentemente secre- 
tos, e que devem io] 
somas astronómicas. 

  

  |glaterra sabe bem, sempre, 

TROVOADAS 

A nossa região foi, no A 
da última semana, assolada, 
por violentas tempestades, as 

quais, especialmente ao sul, 

da Bairrada, causaram enor-| 

mes prejuizos nos câmpos, 

O granizo danificou consi- 

derávelmente os vinhedos, 

inutilizando por completo, 

em muitas partes, a futura 

colheita. 

  

  

A Aviação, de 1935 para 
cá, teve um aumento estu- 
pendo: 150 por cento. Mais 
de: 4.000 aviões. vôam já 
hoje sôbre território in- 
glês. De novo. foram cons- 
truidos já, ultimamente, 
mais 75 aeródromos — q| 
que dá ideia da grandeza 
do Exéreito do Ar. 

Quanto á Marinha de 
guerra, os números são 
tambem assombrosos. Só. 
durante ovano de 1937 fo-| 
ram Jançados à água mais, 
25 navios de guerra, entre 

  

  

   

nunca vista até ag 
tro em breve, estarão con- 
cluidos mais 56 navios. E| 
nos Arsenais, para serem, 
lançados à água a seguir--| 
5 couraçados de 35.000 to- 
neladas, 5 de 40 000, 6 por: | 
ta-aviões, 17 cruzadores,| 

33 destroyers e 18 subma- 
rinos. 

Quere isto dizer que, 
dentro em pouco, as fôrças 
navais inglesas atingirão 
um milhão e quinhentas mil to- 
neladas. | 

Mais 400.000 toneladas 
que os próprios Estados 
Unidos — que já se orgu- 
lhavam, há pouco, de ter 
sôbre as águas as maiores| 
esquadras do mundo. 

Mais um milhão cento e cin- 
guenta mil toneladas que as 
esquadras da Alemanha, 
Um país faz este esfôrco | 

colossal apenas para se hu-| 
milhar, para tranzigir, pa- 
ra mendigar acordos? 

Evidentemente, não. 
Uma nação como a In- 

o que quere. 
O que guere e para on- 

de vai... 
E. por isso nós, chamá- 

mos ao acordo para o co- 
mando único dos Exérei-| 
tos da Inglaterra e da Fran- 
cã o facto culminante dé 
toda a política internacio- 
nal, no actual momento... 

Ribeiro de Carvalho, 

(Da «Rêpúblican).   

Manuel dos Santos Pato | 
= OLIVEI 

Redacção, Administração e Tipografia 
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VELBO TEMA... 
ONSTITUE, infelizmente, 
um velho tema, a chamada 

questão vinicola, de suma im- 

portância para esta região. 
Os preços da ultima colheita 

iniciaram-se a 12, 18 e 14 es- 

cudos, o nimude, nas adegas 

    

| 2os lavradores. Foram, porém, 

descendo, estando actualmente 

por 10800. 
Mus, segundo comunicado du 

Junta Nacional do Vinho, o 
preço a retalho foi fivado em 
1820 por litro. Ou sejam 24 
escudos por almude. 

Esto 8, a vimeultura regional 

encontra-se nesta. tristissuma é 

alarmante situação; TO escudos 

para o viticultor, 14 escudos 
para o intermediário !! 

E não se adotam providên- 
cius que acabem com esta jfla- 
grante anomaliu, estabelecendo 

  

    

    

   

  

   

   

           
POLÍTICA BRASILEIRA 

ÃO é sómente na Europa que 
a política decorre nublosa e 

agitada. 
No Brasil tambem a eferves- 

cência partidária ameaça vergar... 
Vargas, presidente da República. | 

Há pouco mais dum mês foi 
ali descoberto, contra o govêr- 
no, um complot tntegralista, ten- 
do sido presos centenas dos 
seus componentes, 

Para o dia 1.º de Maio — di» 
zem as informações do Rio de 
Janeiro — estava planeada uma 
revolução de caracter comunis- 
ta, que foi jugulada. 

De modo que o Govêrno do 

Soo 0 0 0000 o 

dr. Getúlio Vargas encontra-se 
entre dois fogos — da direita e 
da esquerda. 

Não é posição de cobiçar... 

UM «RECORD»... 

EMOS algures a notícia de 
que o rei da Arábia, Ibu Saul, 

casou-se aos 15 anos. Aos 18 
anos tinha 3 mulheres e aos 37 
anos tinha casado 100 vezes, Pre- 

| sentemente tem 56 anos e o nú. 
|mero das suas consortes (ou sem 
sorte) eleva-se a 160. Apesar de 
tudo tem relativamente poucos 
(filhos: apenas 27 varões e 48 fê. 
'meas, Costuma viver com 3 mu- 
lheres,.mas o lugar da 4º está 
sempre livre, na hipótese de apa- 
recer uma joven apetecivel ou de 
er de contrair novo casamento 
com fins políticos, quando dese- 
jar concluir nova aliança, o que 
[consegue sempre pelo casamen- 
to. 

| 160 mulheres para um homem 

  

[só! E" demais! Ainda mesmo 
que se trate dum homem das 
Arábias... 

    
Autêntico recorda 

Ec ad 

IO MARIDO duma doente tele- 
|” fona ao sou médico: 

— A minha mulher queixa-se 
de violenta enxaqueca e de do- 
res nos membros. 

| O médico — «E' sem dúvida 
[um ataque de influenzar. 

O marido — «Que devo fa- 
|zer ?m 

Neste momento, a telefonista, 
por engano, troca a ligação e o 
marido da doente recebe, abis- 
mado, a resposta de um constru- 
tcr de máquinas a um proprietá- 
rio que então o estava consul- 
tando sôbre a caldeira de uma 
mágiuna a vapor. «Deixe-a res- 
friar durante vinte e quatro ho- 
ras, em seguida bata-lhe vigoro- 
|samente e, por fim, láve-a até ao 
fundo!...» 

  
SO CIO O OO SPO. SO 

À Escravatura 

  

Festejou-se solenemente em 
muitos pontos do país mais 
um aniversário do terminus 
da escravatura e tráfico nas 
nossas colônias, vontade in- 
dómita do grande e inesque- 
civel português — Sã da Ban- 
deira. 

Se a nossa História tem bo- 
cados de oiro a brilharem na | 
sua paginação, um dêles é o| 
feito cheio de generosidade e| 
bondade — acabar com a es- 
cravatura e tráfico, 

À generosidade é sempre 
bem aceite e demonstra cla- 
ramente a bondade expelida 
dos corações benfazejos e mes 
lhor formados. Corações de 
pedra, são indiferentes ao 
sentimentalismo, às amargu- 
ras, à dôr, ao sofrimento! 

indiferentes às lágrimas e à 
dôrT Quantos seres humanos 
deixam de seguir, de trilhar 
o caminho do meigo e sofre- 
dor Nazareno! Porquê? Por- 
que, podem ser tudo, menos 
cristãos! Perdoar não fica 
mal a ninguem! 

Pois, como iamos dizendo, 
as festas que se fizeram no 
nosso país são deyéras justas 
e foram motivo: para que o 
homem de intelecto, de senti- 
mentalismo, de vontade pró- 
pria e amor pelo nosso pas- 
sado e presente, que é o ilus- 
tre economista e escritor dis 
tinto, Dr. Nuno Simões, de- 
senvolvesse com brilho e cla- 
reza, na Associação Comer- 
cial e Industrial de Famali-   Quantos seres humanos são cão, uma substanciosa e im- 
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Tempos que passam 
  

Recordo dias passados 

Da minha distante infância; 

Sãoflindos sonhos quebrados, 

Flores mortas sem fragrância. 

Recordo sim, com saiúdade, 

Os anos que já lá vão, 

Os tempos da mocidade, 

Dos sonhos do coração. 

| E vão decorrendo os anos: 

| São as viagens da vida, 
Por bagagem desenganos 

E muita esperança perdida. 

| Há na última viagem 

Fatal descarrilamento ; 
Fica-se da linha à margem... 

Passa-se duro tormento, 

  

ATENÇÃO 

  

ed | Chamamos a. atençã O Conselho de Ministros : ção- 
resolveu que ao tenente-coro- «Arquivo do Distrito de Aveiro» | dos nossos leitores para à 

nel da aeronautica, sr. Alber-| Entrou uo seu 4. ano de pu- | 4.º página, onde quásisem- 
to Lelo Portela, : ao coronel blicidade esta magnifica e bem pre publicamos anúncios: 

reformado Norberto Guima- redigida revista, que, sob a inte- NOVOS 
rãis, seja proibida a residên-! ligente direcção dos nossos ami- ' 
cia no pais pelo espaço de um | gos, drs. António Gomes da Ros à 
ano, cha Madail, Francisco Ferreira | Se pie 

Esta decisão foi publicada Neves e José Pereira Tavares, 
no «Diário do Govêrno», de vem dando um bom nome ao 
2 do corrente. |nosso distrito, publicando docu- Junta de Freguesia 

mentos, artigos e estudos de — 
grande vantagem. | Sessão de 1—-5-—988 

| As nossas muito sinceras feli-| 

«Jornal da Figueira» E 7 É i 8 | A António Francisco Bandeira 

(is U] DE —— citações pelo seu aniversário. 

dPld aveiro! 
Recebemos a visita dêste nos-| Póvoa, escrivão desta Junta, a 

PER so colega, que vê a luz da publi- | quantia de 15800, para pagamen: 

TT — o. 

  

tos: 

  

| Autorizou os seguintes paga-- 

Esperanças e quimeras, 

Que são oásis doirado, 

Em ridentes primaveras, 

Passam a ser descampado. 

[Os socorros são baldados, 

| Por ser grave o ferimento, 
|Não valem sé ios cuidados, 

Vai seguindo o sofrimento. 

cidade na afamada cidade da Fi- 
4 de Maio de 1938 | gueira da Foz. 

«Jornal da Figueira» apresen- 
(1) Primeiro de Janeiro de ter- | ta-se muito bem confeccionado, 

to de expediente à Tipografia 
«Popular», desta vila ; e 

A Gelásio da Conceição Mar» 
ques, desta vila, de dois reflecto- 

Júbilo, alegria, amores, 

Sonhos, quimera, ilusão... 

São quais pétalas de flores, 

Espalhadas pelo chão. 

| Depois são dias sem sol, 

| Com sombras a tremular, 

Nunca mais um arrebol, 

Nem um raic de luar. 
| 

lg assim vai fugindo a vida. 

São promessas de ventura, | Depois de muito lutar... 

Que o tempo vai, dia a dia, | Uma cova por guarida, 

Transformando em noite escura. | Onde se vai descansar! 

Mocidade, alegria, 

SÉRGIO BRANCV. 

  

pressionante conferência sô-| sua integridade entramos na 

bre a escravatura. Grande Guerra. 

O Dr. Nuno Simões entoou Por elas, pelo seu engran- 

ça-feira, 19 de Abril, ao fun- 
do da 1.º coluna da 3,º pági- 
na, trazia esta pequenina lo»; 
cal: 

  

  

Zeladores Municipais—Foi ex-| 
pra esta corporação, passando | 
agora os respectivos serviços a 

ser exercidos pelos guardas da 

Polícia de Segurança Pública. 

  
Isto é no Pprto, onde o ser- 

viço de zelador não se com-| 
para com os serviços dos ze- 
jladores de Aveiro, que Eua] 
de fiscais dos impostos, e| 
|percebem um ordenado mi-| 
inimo. Optima ocasião para 
laqui se extinguir tambem es- 

honrando sobremaneira a im-|res que forneceu para a ilumina- 
prensa da províncie. ção dos mostradores do relógio 

Por isso desejamos-lhe uma|da tôrre, 15800. 
prolongada vida, desejo quenão| — Foi deliberado enviar um 
representa apenas uma praxe, |telegrama de saiidação, ao sr. 
mas sim uma vontade sincera. |dr. Oliveira Salazar, pelo décimo 

aniversário da sua entrada na 
«O Jornal de Estarreja» | pasta das Finanças. 

Entrou no seu 51.0 ano de pu-) 
blicação êste nosso colega, que, | 
sob a conhecida firmeza do nos-| a : 
so amigo Carlas Alberto da Cos- Já não Nes bem PNecstsita 
ta, vem defenderdo na impor- d'óculos? Procure na secção de 

tante vila de Estarreja o direito | optica da Ourivezaria Vilar, em 
dos povos. | Aveiro, rua de José Estêvão, em 

As nossas sinceras saiidações. frente ao Banco de Portugal. 

Tem todas as dióptrias que 
precise. 

co o mm 

«Seara Nova» 

Continua a publicar magnificos 
nessa conferência um hino de 
amor pelas nossas colônias. 
São pedaços de alma de um 
bom e sincero português,que 
marcou e marca um lugar de 
destaque neste cantinho da 
Europa, as últimas palavras 
do seu patriótico discurso, 
que, com alegria e carinho de 
amigo, para aqui transcreve- 
mos, como apoteose a um co- 

ração bem formado : 

«As nossas colônias perten- 
cem-nos por dirsito de desco- 
berta, de conquista e de ocu- 
pação pacifica e ininterrupta 
depois. 

Temos pôsto ao serviço do 

decimento e pelo enaltecimens 
to das suas populações — ra- 
zão de ser da nossa indepen- 
dência econômica e do nosso 
prestigio politico — estamos 
dispostos a novos, a maio- 
res, a todos os esforços e sa- 
crificios, 

Elas devem ser, elas são, 
FESRRO a certeza, o imperativo 
secular, mas sempre renova: 

ido, da união de todos os por- 

me e indestrutível unidade 
nacional que nenhuma diver- 
gência política ou religiosa e 
nenhum dissídio pessoal po- 
derão abalar, enfraquecer ou 
destruir». 

tugueses, da verdadeira, fir-| 

    

ta corporação e reparar as- sumários literários esta conheci- 
sim uma injustiça feita a dois da revista de doutrina e critica. 
'zeiadores muuicipais, com Factos e documentos são tambem E di 

dezenas de anos de ssrviço, Delos respigos que muito inte-| kpe en 8 
em beneficio de dois assala-|ressam os leitores. 
jriados com pouco mais de| Ro iii 
dois anss de serviço com raro 
zélo e aptidões muito a uravido, Pedimos aos nossos assinantes 
veis, | Bob b eb ds as dadod) a fineza de nos avisarem, num 1 O: E Com visto pe nano gm Mi ae exe |Simples postal, sempre. que muy 
nistro do Interior e á digna o dem de residência, a fim de não. 
Comi-são criada pelo artigo E 
44.º do Código Administrati- sofrerem interrução na remessa 

do nosso jornal, vo, que há-de reunir e estu- 
dar os alvitres e julgar con- 
veniente as modificações ao 
aperfeiçoamento do mesmo 
Código. 

    

Trabalhos 
Tipográficos | 

TODOS 08 GÉNEROS 

IO 
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Igualmente pedimos aos nos- 

    

seu aproveitamento e pro- 
gresso todos os recursos de 
que dispomos, em muitos ca- 
sos aplicados asa e 
nefício directo dos palses de-| . E 

las contiguos. Epaso ar Pelo funcionalismo 
com o suor dos nossos colo- 
nos, com o sangue dos nos- O aspirante de Finanças, 
sos soldados, e nelas espalha-| nosso amigo, sr. dr. Manuel 
mos as virtudes dos nossos Simões Guerra, foi transferi- 
missionários. do, a seu pedido, de Mortá- 

Por elas e para defesa da lgua para Vagos. 

Vito. 

    

  
— Toem sido de verdadei- | 

ro inverno os últimos dias. 
A chuva torrencial, o vento 
desabrido e a trovoada cau- 
saram já grandes estragos 
em vários pontos do pais. 

(Correspondente). 

    

    Assinai e propagai a Al- 

ma Popular, | 

sos amigos que nos participem 
alguns acontecimentos, dignos de 
registo, ocorridos nas suas ter-= 

ras. 

Carimbos de borracha 

Executam-se na 

TIP. POPULAR 

EM 
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Pedaços do coração 
Por F. NASCIMENTO CORREIA 

  

  

(BoncLusÃo) 

Os sinos tangiam, Era um dobre 
dolente e triste a anunciar a morte 
de alguem. 

O coveiro, quási sem alento, os 
braços lassos, mal seguravam a en- 
xada com que abria a cova, a cova 
que seria a última morada de sua 
filha, 

Era êle—fatal destinol— que abria 
a sepultura para o ente querido! E 
os sinos tangendo sempre aquela 
canção da dôr! Mas o seu rosto não 
sentia o orvalho das lágrimas e só a 
testa se lhe perolavs de suor. E ca- 
vava, cavava sempre, molemente, 
numa indolência próxima do desfa- 
lecimento. E quando a sepultura fi- 
cou aberta, quedou-se ex tático, 
olhando-lhe o fundo negro e frio. 

% 

Quando o sol declinava no Ociden- 
te, o entêrro entrava no cemitério e 

o féretro era depositado na capela 
para ficar ali alumiado pela luz da 
mesma lamparina que dava clarida- 
de ao Cristo que naquela noite seria 
a sua senta guarda, pregado na cruz 
que abria os seus braços como que 
a tomar à sua conta a filha do co- 
veiro, Só então o coveiro sentiu os 
olhos húmidos por duas lágrimas 
que lhe caiam lentas pelas faces. 
Limpou-as às costas da mão direita, 
e u cabeça descaiu-lhe, fincando o 
queixo no peito. 

Esteve assim bastante tempo. Es- 
taria rezando pelo eterno descanso 
da alma da filha adorada? Quem po- 
deria adivinhar-lhe o pensamento ? 
Numa sacudidela de cabeça olhou 

o Cristo pendido da cruz, ergueu os 
braços como alrcivado, caiu de joe- 
lhos junto ao caixão e encostou a ca- 
beça bem perto da cabeceira onde 
repeusava a cabeça da filha, E então 
chorou, chorou muito, em silêncio, 
sô se vendo pelo arquejar do seu 
busto quão forte era a sua dôr de 
pai, ao vêr perdida para sempre a 
sua filhinha, aquele adorado peda- 
ço do seu coração. ; 

* 

Ao autro dia, quando o sol se es- 
preguicava no Oriente, por uma noi- 

te de Maio mal dormida, para nova- 
mente dar calor e vida às rosas odo- 
riferas de que tanto gostava a filha 
do coveiro, botão de rosa que a Mor- 
te ceifára, o coveiro voltou, e só, co 
mo se agarrasse, para acalentar ao 
seu seio a filha querida, sopesou o 
caixão com o cadáver e foi depositá- 
lo à beira da sepultura. Então, bei- 
jando-lha a testa « os cabelos, numa 
sofreguidão de louco, deu largas à 
sua dôr: 

— Oh! Deus de Misericórdia! Por- 
que me levas assim êste pedaço do 
meu coração? Porque me arrebatas 
a vida da minha vida ? OhT Deus de 
Bondade 1 Porque me torturas e me 
castigas assim, arrebatando-me esta 
filha que é o meu sangue? Eu, que 
há tanto aqui tenho enterrado mui- 
tos cadáveres, terei poder para rou- 
bar à minha vista quem era a única 
razão da minha existência? Eu, que 
nunca senti as fibras do meu cora- 
ção vibrarem de emoção ante tanto 
cadáver e tanta dôr, sinto-o agora 
estremecer e agitar-se-me ao con- 
templar a cova que vai ser a eterna 
morada do sangue do meu sangue! 
Por tua alma, minha querida: Pa- 
dre-Nosso... 

E o coveiro, descoberto, ajvelhado 

à beira dao coval, com o olhar fixo 
no cadáver da filha, rezava, Depois 
levantou-se e, como se ainda temes-» 
se molestar o corpo inerte do ente 
querido, depositou-o no fando da 
sepultura e começou, entre soluços, 
a atirar, devagar, a terra sôbre o 
caixão. A cada baque da terra sô- 
bre a madeira do csixão todo o seu 
corpo estremecia. Quando a cova fi- 
cou cheia, ajoelhou-se e voltou a re- 
zar. 
Durante o resto do dia não fez 

mais nada, não poude fazer mais 
nada. Sentiu frio. Todo o seu corpo 
tremia. Foi sentar-se a uma réstea 
de sol para aquecer, mas os seus 
dentes batiam-lhe como se uma for- 
te sezão o tivesse tomado. Recusou 
o comer e não quiz abandonar o ce- 
mitério, 

— Eu sou aqui o guarda de minha 
filha. Ninguem mais a verá. O meu 
coração sente-se bem cá dentro. Se 
alguem se aproxima e a quer levar, 
eu mato quem lhe tocar. E começou 
a delirar. Não houve quem, por bem 
ou à fôrça, o retirasse dali, e ao ou- 
tro dia foram encontrá-lo morto, 
junto;á sepultura da filha. 

Aveiro, 7—XII-936.
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Grande baixa de preços AGRICULTURA [ 
  

A partir do dia 1 de (Maio, os preços 

das carnes perdes são os seguintes : 

  " 

SuLFÓóÓcICA 
Como se evita o ataque do miláio a 

uti ! (Calãa Sulfo-Cálcica de concentração 80 a 32º Baumé) 
Numa região como a nossa: 

munca é demais insistir neste] 
  

Vaca de 1.º sem osso. 99800 
Perna ou lombo com osso . 7800 
Assém . ... 6800 

Aba ou peito . 5800 
Vitela de 1.º sem osso 11800 

Perna ou costeletas . 8800 
Aba ou peito e assém 68800 

A carne vendida em minha casa, é toda 
de exelente qualidade e devidamente ins- 
eccionada. 

: JOÃO CANIÇO 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

ponto — tratamento dus vinhas, 
Os nussos viticultores teem apli- 

cado, no combate contra o mil- 

recentemente — muitos dêles — 
o cáfaro e a calda Schloesing. 
Há ainda um outro tratamens 

  

to cúprico — a calda.borgonhe- | 
2a, muito usada em algumas re- 
gides vinhateiras, e que é reco- 
mendada pelo sr. José Martins 
Cameiro, diplomado pela s- 
cola Agrícolu de Santo Tirso, 
de quem recebemos o artigo que 
se segue: 

  

Faniannao 

3.º Carta 

Lindita: 

Tens razão agora que dizes eu 
querer viver só para mim. Sim, 
eu aspiro uma vida livre, sózi- IH 
nho. Esta é mesmo a minha 
maior ambição, um único cami- 
nho que desejo singrar enquan- 
to paire por êstes lugares terre- 

I 

Gosto muito dosteus olhos, 

| Muito mais gosto dos meus ; 

Porque sem êles, decerto, 

Não podia vêr os teus! 

Foi a chorar que nasci 

E a chorar tenho vivido ; 

Quém só chora e nunoa rt 

ataca e provoca mais estragos 
|nas vinhas e nos batatais, quan- 
do encontra aquelas e êstes em 
condições próprias ao seu de- 
senvolvimento, 

O fungo do mildio (Peronos- 
Dr Vitícola) inicia o seu desen- 
volvimento quando há calor e 
humidade e quando a tempera- 
tura atmosférica atinge 17 graus. 

Todo o agricultor, para não 
ser apanhado em flagrante, deve 
tornar as suas vinhas imunes ao 
ataque, utilizando-se de trata- 
mentos preventivos, já que cura- 
tivos, infelizmente, não existem. 

| O míldio é das doenças que 

    

dio, a calda bordaleza ; e. mais | 

  

O REMÉDIO sem rival para a destruição dos 
| FUNGOS e INSECTOS que atacam as árvores de 

fruto, vinhas e todas as plantas, e evitar o apare- 
cimento de PEDRADOS. FERRUGEM e ALFORRAS. 

As Caldas Sulfo-Cálcicas, são hoje preconiza- 
das pelo Ministério da Agricultura de Portugal e 
tambem por todos os serviços agrícolas de ou- 
tros países. 

E', poisyo tratamento a seguir por quem de- 
|| seje livrar as suas árvores dos parasitas dani- 

nhos, porque é o mais eficaz e mais económico. 

PEDIDOS a: 

  

| Albecassis (Irmãos), Buzaglos & G.º 

| Agencia de OLIVEIRA DO BAIRRO 
h. 

      
4 

  

mingo, 8, o grupo cénico do 9 
| Avelãs Foot-Ball Club, que leva- 
'rá à cena duas engraçadissimas | ê . 
comédias e vários números có-| Não. E! na rua de José Estê- 
micos de constante gargalhada. | vão, ao pé da Guarda Republi- 

— Efectuou-se no passado do- cana, em Aveiro, que está à OU- 
mingo um graudioso baile na RIVESARIA VILAR, sempre sor- 
Assembleia, o qual decorreu ani- tida de prendas chiques e artigos 

|madamente, abrilhantado pelo de optica sem rival. 
famoso «Odeon Jazzn. | 

| ER 

    

mos. Absorverei êste filtro e de- 
pois dir-te-ei o pragmático. Se 
custa tanto a um só enteglevar a 
cruz ao calvário, para que hei-de 
assumir a responsabilidade de 
carregar com outra? Além disso 
não quero que ninguém dependa 
de mim para não depender de 
ninguém. Eis tudo. Falar mais 
sôbre isto seria cair no êrro de 

-Xepisar os mesmos princípios pa- 
ra chegar ao mesmo fim — Não. 

O teu pedido para te indicar 
o que agora deves fazer é devé- 
ras embaraçõso, nem sei mesmo 
como hei-de exprimir-me. Con- 

Não devia ter nascido ! 

Coimbra, 21—3=988. 

SANTOS PATO. 

  

— —ee 

Em propaganda 

“Esteve nesta região, em pro- 

paganda dos produtos insectici- 

das para destruiçao da praga de     insectos de toda a espécie que 

está causaudo consideráveis es- 
tudo, vou tentar guiar-te por um tragos nas iruteiras, o sr. dr. A, 

caminho que, embora cheio de G. Buda, engenheiro-químico, 
obstáculos, é o mais seguro para que visitou vários pomicultores, | 
uma vida salutar do espírito. As- a quem prestou esclarecimentos 
sim, lê os nossos bons escrito- e ensinamentos sôbre os trata- 
res, esmiuça as suas linhas, con- mentos das árvores de fruto e 
corda ou não com o seu pare- aplicação de insecticidas. 
cer, medita os livros e compara-| A casa Abecassis (Irmãos), Bu- 
os com outros, quando não com- | zaglos & C.*, de Lisboa, há mui- 
preendas, repete a leitura e faze'tos anos conhecida em toda a 
por penetrares no pensamento | Bairrada, fornece todos êsses in- 
do autor, mas disseca bem êste |secticidas aos melhores preços 
pensamento. Desta maneira cria: | do mercado. Pedidos à sua agên- 
rás um cérebro apto a viver cia nesta vila. 
aquela vida de espírito, a mais, | * 
como já disse acima, salutar de| * * 
todas. | Dos Serviços Agronómicos do 

No entanto, se não encontras 
nos livros atractivos suficientes 
para o teu bem estar, então lan- 
gate nesta insípida e rotineira 

Nitrato de Sódio do Chile rece- 

jbemos um interessante calendá-| 

rio, que nos cumpre agradecer.. 

| Ô Nitratu de Sodio é o adubo. 
vida; continua a flrtar, aprecian-|azotado pcr excelência para as 
do os olhos dêste, adorando o 
garbo daquêle ou maldizendo a 
grosseria daqueloutro. Também | 
é uma maneira de navegar no 
mundo, talvez até a mais em vo- 
ga, Mais tarde, porém, sentirás 
os seus efeitos e então... 

Porto, 19.4-938. 

ARNALDO. 

aerea e 

Exposição de chapéus 

No dia 8 dojcorrente, a sr.* 
D. Ana Teixeira da Costa Pimen-' 
ta, com atelier no Porto, expõe 
nesta vila, na Pensão Costa, uma 
linda colecção de modelos con- 
feccionados para a presente es- 
tação. 

Que os interessados não dei- 
xem de a visitar. 

adubações em cobertura, como é 

sabido pelos srs. agricultores de 

toda esta região, Como baixou 

muito de preço, segundo nos in- 

formam, não deixará de ser em- 

pregado em todas as culturas e 

| principalmente agora às sachas e 

regas dos milharais. 

O — O Tm — 

Declaração 
Maria da Luz, domestica, 

de Oiã, declara não se res- 
ponsabilizar por dividas ou 
quaisquer outras obrigações 
que seu marido, Joaquim 
Luis de Oliveira, pintor do 
mesmo lugar, contraia sem| 
autorização escrita sua. -   DM Ed 

Os tratamentos preventivos de 
maior eficácia são as caldas com- 
postas por sulfato de cobre e so-, 
da em pó (calda borgonheza) ou 
por sulfato de cobre e cal (calda 

  

se Dr. huís da Conceição 

Dr. Manuel de Vilhena | Médico da Assistência Nacional 

===; aos Tuberculosos ;==== 

Cotdniezio ADVOGADO | —— 
ordaleza). eu A 

A primeira, por reunir árias! ; DUENÇAS nos PULMUES 
vantagens e qualidades, é de re-| AVEIRO   | 

|Dá consultas todos os dias: 
x No seu consultório, das 11 às 

[13 horas. 

No Dispensário da A. N. T., 
das 13 às 15 horas. 

| SANGALHOS 

TELEFONE 4 

sultados mais seguros e satisfa- x 
tórios: 

1) Dosagem e preparação fá-| 
cil, [sem necessidade de PAReis | 
reagentes. Basta, apenas, para| 
um kg. de sulfato de cobre, 450 
a 475 grs. de soda em pó (car- 
bonato de soda), adicionando es- 
ta âquele depois de estar dissol-, 
vido. 

2) De aderência perieita; 3)| 
Não queima; 4) Evita o apareci- 
mento de cal na vindima; 5) Não 
entope os pulverizadores; 6) Não 

  

Indicações úteis 
  

Preço dos géneros 

Milho, quilo, S97; feijão ver- E 
melho e amarelo, alqueire, 15%; Relógi a oia ajos neg , gios de bolso, parede . 
feijão manteiga, 18500; frades, gospertadores, estojos para brin 
13800; arroz, quilo, 2850; ceva-| nas etc. etc. vend R 

i êzo bruto, 70800, a arro-| So EC Elos RS A a há necessidade de coar a calda, | dos, pêzo t Pa R is lojoaria Neves. 
pois não contém qualques impu- |ba, carne limpa, 80800; frangos e 
reza em virtude da sna grande | coelhos, 7800; ovos, dúzia, 3500; | 
fluidez. o que permite também | batata, arroba, 6800. | 

COELHOS 
| 

  

  

  uma melhor distribuição da cal- 
da e, portanto, uma grande eco- 
nomia da mesma. 

  

    
  

Calendário de Maio 

id 
       

  

A soda é de fácil aquisição; no | Domingo ê — | GIGANTE NORMANDO, ra- 
entanto, é preferivel adquiri-la Segunda e Pa pura, vende ao melhor 
em casas de confiança, para não | 1 erça 31:— | preço do mercado 
se fazer a compra de soda estra-| Quarta . 
gadá (colcinada) Quinta . Joaquim da Silva Oliveira dúnior 

E' costume designar a soda ido ande | OTÃ 
em pó por potassa; mas tal de- 
signação é errada, porque a pri- 
meira é carbonato de soda e a 
segunda é oxido de potássio. | 

| São as seguintes as tarifas pos- 
tais para o Continente, postas 
ultimamente em vigor: Até 2 
quilos, 2850; até 3 quilos, 3500; 
até 4 quilos, 3550; até 5 quilos, 
4800; até 6 quilos, 4850; até 7 
quilos, 5800; até 8 quilos, 5850; 
até 10 quilos, 6800. 

  

Encomendas postais 

  

José Martins Carneiro. 
Diplomado pela Escola de Agricultura 

de Santo Tirso 

Atenção 
  

  

Atravs ão Concelho 
Troviscai, 3 5-988. 

Professora diplomada da 

| Escola Normal do Córte Luc, 
ensina. Pedir informações a 

Famas to movidos Isabel Baltazar de Destêrro, 

[em Vila Verde — Oliveira do 
Dias 2, Calvão (Vagos); 3, Ei-| Bairro. 

xo (Aveiro); 5, Moita (Vagos); | 
6 Cantanhede 7, Fonte dAn—————————7————— 
gião (Vagos) e Oliveirinha (A vei- 

lavrador Ismael Ferreira Pinhal, | ro); 8, Salgueiro (Vagos); 10, Ca- 
de 30 pa Fever e o das (Mia (atos) 1. : 
reira Pinha e Maria de Oli.| Portomar ira); 12, Palhaça;! fgânnia fl? Al E 
Pa viuva e duas filhi-, 13, e adia tia Es Vi Agência d 0 Primeiro de Janeiro 
nhas de 3 anos. ia agos); 16, Parada os 

— ae ne mesmo E foi e Oeir do Bai ale RELOJOARIA NEVES 
alvo de ouira faisca a casado sr.| ro (Vagos); 19, Calvã a E i 
Manuel Simões Moreira, do Pas- Sobreira eo o aan ra qe nemtesinentos 
sadouro, a qual atingiu a chami-| de; 21, Oliveirinha; 23, Mira; 25, | 

  

  
  

No passado dia 28 foi fulmi- 
nado por uma faisca, na sua ca-| 
sa da Feiteira, desta freguesia, o     RECEPTORES FILIPS. Ven- 

dem-se na Relojoaria Neves. 

né, não havendo desastres de|Moita (Anadia); 26, Camarneira 
maior. (Febres); 28, Aveiro; 20, Palha- 

— Visita nos no próximo do» 'ça. à



ALMA POPULAR 

“Ama Popular, 
Assinaturas 

  

- 

MANUEL DA CRUZ 
VIVEIRISTA DE PLANTAS VIVAS (AUTORIZADO) 

S0BREIRO—-BUSTOS À Lavoura 

    

Por ano — Pagamento adiantado 

Portugal. + a É 

Possassões port, e Espanha Quereis defender as vossas vinhas eficaz- na Participa a todos aqueles que desejarem obter 

: mente dos ataques do míldio? Aplicai a Outros países . 180 |uves de casta, de diversas qualidades, e bacelos en- 

Número avulso, 850 raizados, que o procurem em sua casa ou lh'o comu- 

niquem num simples postal, podendo ao mesmo tem-   

Anúncios e comunicados 
Calda em pó Schloesing 
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Rib o sm || po ser procurado nos mercados desta região. 

E' incontestávelmente a melhor. x a Ea 

E' a que melhor aderência tem. x Para os O RS . ias 

E' a que mais pinta. |] cesconto 

E'a que melhor cura, % A agravar bits OR 
. : ; 

Contra o pulgão aplicai a CALDA CU- % Alfaiataria Paris Foto rafias 

PRO ARSENICAL SCHLOESING. pois que x 
ET RA q 

é de todos os fungicidas e insecticidas O mer bs 
Antônio Berne Cardoso Nida ilioil (ds tania dia 

lhor. J : x 
: RE a à e outros documentos, gru- 

Agentes exclusivos, ” 
Fazendas, forros e miudezas pos, ete., tiram-se na Relojoa- 

lo 
y - RCCÓER ria Neves, em Oliveira do 

BRANDÃO £& TAVARES 9€| Pedro de Almeida Gonçalves CONREPRDES Bairro “que vende tambem 

% MEENICO A obra fala do artista todos os artigos para ama- 

OLIVEIRA DO BAIRRO X Doenças da bica é dentes OLIVEIRA DO BAIRRO [dores. 

INI III OSLO IL IO DO IL 6 EIS IE app 
Praça do Comércio 

(Em frente aos Arcos) 
» 

5 

r 1 A 1 

%| Fábrica Cerâmica e 

MANUEL SIMÕES AIRES 
x GUERRA £ GRUZ, bh.” x 

QUINTA NOVA — BUSTOS 
(Próximo à Estação do Caminho de Ferro) x 

Agueda 

Vem participar aos seus estimados clientes e 20 RARO E x E x 

público em geral que está fabricando debulhadoras goBOGREHS00C
S x TELHA MARSELHA, EMINIUM (Mourisca), % 

de MILHO, pelos sistemas mais aperfeiçoados em ro- ra X estilo romano, e TIJOLOS de todas as quali- x 

lamentos esféricos, pelo que chama a aten “ão dos) - Máquinas de costura PfafT, ax RENAS DES asia ts ON SD x 

seus clientes para os novos modêlos cêste ano. as melhores. Confrontem quali- R| pedimos para não comprarem sem Guitar X 

Não comprem sem consultar esta casa. dade e condições. A' venda na) 98] os nossos preços e vêr a qualidade do nosso % 

Relojoaria Neves. x material, — Descontos aos revendedores. e 

PREÇOS SEM COMPETENCIA PPLEBHORODOO RNNNNHNIRNII ICIEDO IC ICI ICI E 

  

Assinar e propagar a «Alma Popular», 

conseguindo-lhe noDos assinantes, é um de- 

per indeclinável de todo o Olipeirense que 

se preza de ser amigo da sua ferra. 

  
  

PRONDLOLXONXOR 

Colmeias Móveis 
Grafonolas e discos «Odeon» 

e »Brunswick», vendem-se na 

Relojoaria Neves. 

Consultório Dentário 
e 8 

KNANKKIK KIKI 

No Hospítal desta vila, aberto 

das 10 às 16 horas às quartas e 

sábados. 

Vende-se 
Um motor Lister de 5 12 

    

Mudança d'abelhas de cor- Protético: Alvaro Bandeira 
Code 

tiços para as mesmas, uten- Coelho. 
——e— | Tm Dinamo 110 V 28 Am- 

silios para apicultura, cera 
peres 

moldada e nrel puro centri- 

— fugado. 

Para se certificarem, agra- 

dece uma visita aos seus 

Apiários em Bustos 

Herculano da Silva. 

PROXDXOLXDLOX 

eee 

um saxofone quá- 

Vende-se si novo com cha- 

ve de si bemol, 

Quem pretender, dirija-se 

a Manuel José Simões dos 

Santos — Mamarrosa — BUS- 

TOS. 

estado, por preços relativament 

mo para alfaiate, etc. Fazem-s 

reparações grátis nas mesmas 

por correspondência como pes 

soalmente, a 

Daniel da Silva Oliveira 

OTÃ 

(Pode ser procurado na Farmácia Central)   
  

ci 

Máquinas de costura 

Dão-se informações a quem 

pretender comprar qualquer má- 

quina de costura, usada, em bom 

baixos, tanto para costureira co- : Lourenço de Almeida 

noutras. Podem dirigir-se, tanto 

E de 

Troviscal, 

e 

e 
at, 

Solicitador encartado, 

com escritório em 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

| E am 

suo nbmie So 
Cartões de visita — cr esteição 

e rapidês, na TIP. POPULAR, desde 5$00 

o cento, 

BOBEDETOSOODO 

A's segundas e quintas-feiras     gnes, em Anadia. 

Um pequeno Electromo- 

tor para corrente de 110 V. 

Um quadro com resisten- 

cia Voltimetro e Amperome- 

tro e vário material elétrico. 

Quem pretender, dirija-se 

à Direcçõo da Assembleia do 

a 

no escritório do Dr. José Rodri- 

Ferreira di Costa 
Médico especialista 

Doenças dos ouvidos, nariz e garganta 

Consultas aos domingos, das 9 

ás 12 horas, no Hospital da Mise- 

ricórdia de Aveiro. 

,   SEICIC MIA IE SONIC III o é 
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